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J
osé Tavares conquistou o títu-
lo de Campeã Fêmea do II
Concurso Micaelense da Raça
Autóctone Ramo Grande,

integrado no XXII Concurso
Micaelense, que decorreu no Recinto
da Feira, a 16 de maio. 

A competição colocou em destaque
uma das raças bovinas autóctones dos
Açores e o trabalho desenvolvido pelos
criadores na sua preservação, seleção e
valorização.

A realização de mais uma edição do
concurso demonstra também a crescente
importância que a produção de carne
tem vindo a assumir no setor agrícola
regional, permitindo dar visibilidade
aos produtores e à qualidade dos ani-
mais da raça Ramo Grande.

A raça autóctone esteve representada
por 15 animais, avaliados ao longo da
competição de acordo com as suas
características e os padrões da raça.

Para o presidente da Associação

Agrícola de São Miguel, Jorge Rita, a
valorização da Ramo Grande é
importante não só pela sua
importância enquanto património
genético dos Açores, mas também
pelo potencial que apresenta para a
produção de carne.

Refira-se que o concurso foi organi-
zado em parceria com os Serviços de
Desenvolvimento Agrário de São
Miguel (SDASM) e teve como juíza Ana
Luísa Pavão. 
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